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Resumo 
 
 

 

Ferreira, Dionísio Cristóvão; Quiroga, Ana Maria. Trabalho, mulheres e 
AIDS: projetos de vida, sonhos e dores. Rio de Janeiro, 2008. 108p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Serviço Social, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este estudo busca analisar a lógica que rege a inserção de mulheres 

soropositivas no mercado de trabalho, a partir das experiências das mulheres no grupo 

de ajuda-mútua Viva a Vida, do Hospital dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro. 

Nesse sentido buscou-se compreender como a lógica do capitalismo contemporâneo 

promove uma interface entre a inserção das mulheres no mercado de trabalho, as 

relações de gênero e a epidemia de AIDS. O presente texto, portanto, sistematiza-se a 

partir das categorias trabalho, gênero e AIDS, que subsidiaram uma pesquisa de 

caráter quanti-qualitativo, privilegiando a história de vida destes sujeitos. Os 

resultados do estudo evidenciam que a lógica do capital, longe de excluir as mulheres 

do trabalho apropria-se das especificidades e vulnerabilidades inerentes ao gênero e à 

AIDS, inserindo-as em um mercado de trabalho informal e precarizado, a partir de 

necessidades tanto mercantis, quanto individuais. 

 

 

Palavras-chave 

Trabalho, mulheres, gênero e AIDS. 
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Abstract 
 

 

Ferreira, Dionísio Cristóvão. Quiroga, Ana Maria (Adivisor). Work, women 
and AIDS: life projects, dreams and pains. Rio de Janeiro, 2008. 108p. 
MSc. Dissertation. Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

This study searchs to analyze the logic that conducts the insertion of HIV 

infected women in the work market, from the experiences of the women in the Viva a 

Vida Group (Alive the Life) , of the Hospital dos Servidores do Estado do Rio de 

Janeiro (Hospital of the Servers of the State of Rio de Janeiro). In this direction one 

searched to understand as the logic of the contemporary capitalism promotes an 

interface enters the insertion of the women in the work market, the relations of kind 

and the epidemic of AIDS. This text, therefore, systemizes from the work, kind and 

AIDS categories, that had subsidized a research of quanti-qualitative character, 

privileging the history of life of these citizens. The results of the study evidence that 

the logic of the capital, regardless excluding the women of the work, assume of the 

especificities and inherent vulnerabilities to the kind and the AIDS, inserting them in 

an informal and insufficient work market, from mercantile necessities, how much in 

such a way individual.  
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Parabolicamará 

Gilberto Gil 

Antes mundo era pequeno 
Porque Terra era grande 

Hoje mundo é muito grande 
Porque Terra é pequena 

Do tamanho da antena  
Parabolicamará 

Ê volta do mundo, camará 
Ê, ê, mundo dá volta, camará 

Antes longe era distante  
Perto só quando dava 

Quando muito ali defronte  
E o horizonte acabava 

Hoje lá trás dos montes  
dendê casa camará 

Ê volta do mundo, camará 
Ê, ê, mundo dá volta, camará 

De jangada leva uma eternidade 
De saveiro leva uma encarnação 

Pela onda luminosa 
Leva o tempo de um raio 
Tempo que levava Rosa 

Pra aprumar o balaio 
Quando sentia  

Que o balaio ia escorregar 
Ê volta do mundo, camará 

Ê, ê, mundo dá volta, camará 
Esse tempo nunca passa  

Não é de ontem nem de hoje 
Mora no som da cabaça 
Nem tá preso nem foge  

No instante que tange o berimbau 
Meu camará 

Ê volta do mundo, camará 
Ê, ê, mundo dá volta, camará 

De jangada leva uma eternidade 
De saveiro leva uma encarnação 

De avião o tempo de uma saudade 
Esse tempo não tem rédea 

Vem nas asas do vento 
O momento da tragédia  
Chico Ferreira e Bento 

Só souberam na hora do destino apresentar ...Ê volta do mundo, camará 
Ê, ê, mundo dá volta, camará  
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